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Em 2007, Pierre Salama fez um balanço de sua rica trajetória como 
pesquisador, que inicialmente teve grande influência de Celso Furtado, 
quem despertou seu interesse pela América Latina e, em particular, pelo 
Brasil. Seus estudos se concentraram no desenvolvimento das economias 
semi-industrializadas por meio da abordagem histórico-comparativa; no 

papel desempenhado pelo Estado (e em suas particularidades atuais); 

nos efeitos das financeirização no crescimento econômico; na distribuição 
do rendimento e na reprodução da pobreza. Salama também estudou a 
economia da droga e as causas da violência em países latino-americanos. 
Suas memórias permitem compreender sua trajetória intelectual e, em 
particular, a sua contribuição ao debate acadêmico sobre o desafio de 
combater as enormes desigualdades na América Latina. 
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My trajectory as a researcher in the field of Economics 

 

Abstract 
 

In 2007, Pierre Salama took stock of his rich career as a researcher, which initially had the great 
influence of Celso Furtado, who sparked his interest in Latin America and, in particular, Brazil. His 
studies have focused on the development of semi-industrialized economies through a historical-
comparative approach; the role played by the state (and its current particularities); the effects of 
financialization on economic growth; income distribution and the reproduction of poverty. Salama also 
studied the drug economy and the causes of violence in Latin American countries. His memoirs allow 

us to understand his intellectual career and, in particular, his contribution to the academic debate on 
the challenge of combating the enormous inequalities in Latin America. 

 

Keywords: Poverty; Wealth; Inequality; Development – Latin America. 
 
 
 
 

Mi trayectoria como investigador en el campo de la Economía 
 

Resumen 
 

En 2007, Pierre Salama hizo balance de su rica trayectoria como investigador, inicialmente muy 

influida por Celso Furtado, que despertó su interés por América Latina y, en particular, por Brasil. Sus 
estudios se han centrado en el desarrollo de las economías semi-industrializadas a través de un 
enfoque histórico-comparativo; el papel desempeñado por el Estado (y sus particularidades actuales); 
los efectos de la financiarización en el crecimiento económico; la distribución de la renta y la 
reproducción de la pobreza. Salama también estudió la economía de la droga y las causas de la 
violencia en los países latinoamericanos. Sus memorias permiten comprender su trayectoria 
intelectual y, en particular, su contribución al debate académico sobre el reto de combatir las enormes 

desigualdades en América Latina. 
 

Palabras clave: Pobreza; Riqueza; Desigualdad; Desarrollo – América Latina. 
 
 
 
 

Mon parcours de chercheur en Économie 
 

Résumé 
 

En 2007, Pierre Salama a dressé le bilan de sa riche trajectoire de chercheur, d'abord très influencée 

par Celso Furtado, qui a suscité son intérêt pour l'Amérique latine et, en particulier, le Brésil. Ses 
études ont porté sur le développement des économies semi-industrialisées à travers une approche 
historico-comparative; le rôle de l'Etat (et ses particularités actuelles); les effets de la financiarisation 
sur la croissance économique; la distribution des revenus et la reproduction de la pauvreté. Salama a 

également étudié l'économie de la drogue et les causes de la violence dans les pays d'Amérique latine. 
Ses mémoires permettent de comprendre son parcours intellectuel et, en particulier, sa contribution 
au débat académique sur le défi que représente la lutte contre les énormes inégalités en Amérique 

latine. 
 

Mots-clés: Pauvreté; Richesse; Inégalités; Développement – Amérique latine. 
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Introdução 

Tive a sorte, ou melhor, uma sorte extraordinária, de viver em um período 

excepcional, o das lutas anti-imperialistas contra as guerras, primeiro na Argélia e depois no 

Vietnã. Tive mais consciência dessas lutas porque, nascido no Egito no seio de uma família 

que depois se dispersou pelo mundo, minhas tias tinham emigrado para a América Latina, um 

dos lugares em que parecia renascer a esperança de mudar o mundo e de mudar as pessoas. 

A segunda oportunidade que tive foi a de ter um mestre pensador: Celso Furtado. 

Ele foi meu professor durante dois anos. E fui seu assistente durante um ano. Era um grande 

homem, alguém que me influenciou profundamente. Ele faleceu em 2004, e eu gostaria de o 

homenagear. Na França, nos anos 1960, os professores de economia “especializados” em 

desenvolvimento pouco sabiam do que se passava, ou tinha passado, na Ásia, no Egito e na 

Índia, e ainda menos na América Latina. A chegada de Furtado à França perturbou as suas 

certezas, para dizer o mínimo, revelando sua incompetência. Furtado, um economista formado 

em Cambridge, ex-ministro brasileiro e exilado do seu país por um golpe de Estado, tinha uma 

abordagem muito diferente em 1966, que dava o que pensar. Esta segunda oportunidade fez 

que me envolvesse na reflexão sobre o desenvolvimento capitalista, especialmente nos países 

em desenvolvimento. Tive ainda a sorte de me relacionar estreitamente com diversos homens 

e mulheres que tiveram a França como local de exílio. Nas diversas conversas tivemos, essas 

pessoas revelaram um pensar sobre desenvolvimento que se diferenciava totalmente do que 

prevalecia na França naquele momento. Foi esta combinação de recusa da ignorância e de 

conhecimento dos adversários que lhes deu uma perspetiva muito lúcida, culta e militante dos 

desafios que os países em desenvolvimento tinham naquele momento do capitalismo. Conheci, 

trabalhei e por vezes ajudei estes refugiados políticos, o que nem sempre foi fácil. Trabalhei 

com eles na preparação de debates. Dei aulas e palestras no Instituto de Desenvolvimento 

Económico e Social (IEDES), que atraíam muitos estudantes latino-americanos. 

Conhecer o Furtado e o mundo dos refugiados políticos foi muito importante para 

mim e deu-me uma formação aprofundada, mas não foi isso que me fez descobrir a política. 

Na adolescência, iniciei-me na política participando, durante algum tempo, das “Jeunesses 

Communistes” contra a chegada de De Gaulle em 1958. Depois, como um jovem estudante, 

me filiei na Union des Étudiants Communistes até o fim da guerra da Argélia. Em seguida, me 

envolvi na atividade sindical na Faculdade de Direito, atividade difícil de ser exercida em um 

contexto marcado pela presença ativa dos herdeiros da Organisation de l’Armée Secrète 

(OAS).1 O que me espantou, e continua a espantar, é que durante os eventos do intenso ano 

 
1 Nota do revisor: A OAS foi uma organização paramilitar clandestina francesa independente, que 
atuava contra a independência da Argélia. A OAS realizou diversas ações terroristas na Argélia e na 
França metropolitana. 
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de 1968, como militante da Ligue Communiste Révolutionnaire (LCR) – organização trotskista 

pertencente à Quarta Internacional – tinha a energia necessária para me envolver intensamente 

na política e, ao mesmo tempo, realizar um trabalho teórico de forma profissional. 

1. Primeiros passos 

1.1. Primeiras oportunidades 

 

Tive também a sorte de ter sido um dos primeiros na França a trabalhar sobre as 

teorias marxistas e cambridgianas. Karl Marx (1969) e Joan Robinson (1966) eram dois 

autores ainda muito pouco lidos na França no início dos anos de 1970. Nessa época, o 

conhecimento sobre a obra de Marx era alcançado principalmente através dos ensaios de 

Althusser. Era escassa a reflexão feita a partir da leitura direta de O Capital. O que não era o 

meu caso, que tinha na leitura da obra minha principal referência. Meu conhecimento sobre 

Marx se associou ao resultado das leituras sobre o pensamento de Cambridge e de Furtado, 

que em conjunto com o conhecimento factual que eu detinha da América Latina, resultado das 

minhas leituras e das minhas conversas com refugiados latino-americanos, resultou em uma 

“mistura” que permitiu avançar rapidamente minha reflexão sobre desenvolvimento. Em 

especial, permitiu ir diretamente ao que parecia ser mais interessante, compreender o que 

era a lógica dos movimentos sociais, bem como sua importância e seu papel. Em suma, 

identifiquei um fio condutor que possibilitou ir direto ao tema de meu maior interesse, evitando 

os mil e um desvios que qualquer pesquisador incorre geralmente na sua investigação. O 

principal resultado desse esforço foi a defesa de minha tese sobre o desenvolvimento em 

1971, que ainda hoje considero um trabalho importante de minha trajetória acadêmica, que 

foi imediatamente traduzida para italiano, espanhol e português e mais tarde para outras 

línguas. A tese teve um importante sucesso na França e na América Latina, propiciando minha 

inserção no meio acadêmico da regão. Apesar de nunca ter estado na América Latina até 

aquele momento, pessoas perguntavam como eu poderia tê-la escrito. Eu respondia 

simplesmente que era resultado do aprendizado com os latino-americanos, exilados como 

Furtado, em meio ao contexto global da época e a minha sensibilidade militante. Em seu 

conjunto, me permitiram compreender os movimentos sociais na região, sem os quais parecia 

difícil compreender as dinâmicas econômicas nacionais presentes naquela região. Lógica que 

continua sendo dominante em meu pensamento. A perceção da dinâmica política na América 

Latina naquele momento se constituiu em uma oportunidade, que muitos investigadores não 

podem desfrutar atualmente, por me possibilitar relativizar as utopias mobilizadoras que 

marcavam o período.  
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Também me beneficiei do fato de não ser latino-americano, podendo ver as coisas 

de fora. Naquela época, quando falava com um brasileiro, percebia que o subdesenvolvimento 

era visto a partir de uma visão centrada na realidade nacional; depois, quando a conversa 

evoluía, percebia que as referências eram dadas pela forma de inserção do Estado brasileiro; 

e – vamos exagerar um pouco – quando se aprofundava ainda mais, constatava que as suas 

referências eram mais precisamente as da cidade onde ele tinha vivido. Isto ajudou-me a 

compreender o que então era conhecido como a “técnica do funil” (começa com o todo, depois 

vai afunilando, mas o todo é de fato a representação-generalização dos casos particulares). 

Os latino-americanos tinham, em geral, uma ignorância soberba do que se passava num país 

que não o seu, e o que digo dos brasileiros também se aplica aos mexicanos, para quem a 

América Latina era o México, ou mesmo a Cidade do México. Quero com isto dizer que, naquele 

momento, os latino-americanos não se conheciam uns aos outros, tendo seu conhecimento 

circunscrito a sua própria experiência. Eu me encontrava ainda menos familiarizado com os 

problemas dos seus países do que eles, mas estava mais ou menos familiarizado com os 

percursos econômicos, sociais e políticos de vários países, pelo que podia tentar compreender 

o que tinham em comum e o que os diferenciava. Isso me deu uma perspetiva diferente que 

permitiu compreender aspectos que eles próprios tinham dificuldade em entender. A 

perspectiva analítica adquirida explicou mais ou menos o sucesso do meu livro e das 

conferências que dei no IEDES. As experiências comparadas, tratando da substituição de 

importações, do populismo, dos limites da acumulação ou da chegada das ditaduras militares, 

permitiram iluminar e dar sentido a aspectos particulares das experiências nacionais. Foi aí 

que aprendi o poder da análise comparativa, que continuo a praticar desde então. É evidente 

que a comparação não é a razão que dá sentido à análise, mas ela alimenta a imaginação e o 

esforço dos pesquisadores. Talvez essa seja uma das coisas mais importantes que aprendi 

durante esse período extremamente intenso politicamente. 

No início dos anos 1970, Jean Luc Dallemagne, Jacques Valier e eu sugerimos a 

François Maspero que publicássemos uma revista. Estávamos bebendo e comendo sardinhas 

num porto bretão, e pensávamos em publicar as nossas teses e fundar uma nova revista, um 

pouco como uma provocação, convencidos de que tínhamos “coisas a dizer” e modos de 

pensar a abalar. Chegamos à casa de Maspero e ele estava muito calmo, segurando um 

elástico entre dois dedos e brincando com ele. Não sabíamos o que pensar, nem conseguíamos 

decidir, depois dissemos que queríamos publicar uma revista. E Maspero disse que aceitava 

publicá-la. O primeiro número da Critique de l'Économie Politique versou sobre a inflação, 

obtendo sucesso imediato. Foi reimpressa duas vezes, alcançando 7.500 exemplares, e depois 

republicada na Petite Collection Maspero com uma tiragem de 10.000 exemplares. Os 

primeiros números abordavam temas explorados em nossas respectivas teses. Queríamos que 

esta revista fosse simultaneamente independente e vinculada à Ligue, o que talvez tenha sido 
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um erro. No início, teve muito sucesso porque as pessoas estavam sedentas por conhecimento 

novo, tendo sido ajudada pelo contexto político e em razão de que as revistas tradicionais não 

correspondiam às expectativas dos leitores. Essas revistas vendiam 200 ou 300 exemplares 

em cada edição, sem contar com as assinaturas, enquanto a Critique chegou a vender 5.000 

exemplares. Alguns números chegaram a esgotar e foram reeditados no formato de brochura. 

Ao mesmo tempo, Jacques Valier e eu publicamos o livro Introduction à l'économie politique, 

que vendeu 70.000 exemplares em francês (1973), mais de 40.000 exemplares em espanhol 

e foi traduzido para onze línguas em poucos anos. Nessa altura, as pessoas buscavam 

compreender o que se passava “à direita” e “à esquerda”. Era mais ou menos esse o contexto 

da época, o que trouxe oportunidades para mim e para outras pessoas da minha geração. 

Deu-nos a oportunidade de desenvolver e apresentar uma abordagem diferente sobre 

economia. 

1.2. A aprendizagem da multidisciplinaridade 

No início dos meus estudos, estava em uma turma que preparatória os exames de 

admissão em escolas de engenharia. Mas na realidade minha atração era em economia, em 

razão dessa forma de conhecimento permitir compreender a política. Por isso, “abandonei” a 

matemática para ir para a formação em economia, associando esse esforço com a leitura em 

filosofia. As pessoas da minha geração podiam falar com sociólogos e antropólogos e aprender 

com as suas investigações e contribuições, ao mesmo tempo em que eram por eles ajudadas. 

As abordagens eram multidisciplinares. Mas estas abordagens eram extremamente difíceis de 

praticar. É preciso ter domínio sobre diversas disciplinas, senão acaba-se na mediocridade. É 

uma das razões pelas quais a multidisciplinaridade ter perdido importância hoje em dia. Um 

investigador que não domina a economia, a sociologia ou a antropologia geralmente produz 

algo muito medíocre. Em cada dez estudos multidisciplinares, é verdade, oito são de qualidade 

medíocre, porque as pessoas envolvidas não dominam a sua própria disciplina acadêmica. A 

multidisciplinaridade é essencial, mas difícil de praticar. 

Essa fase que mesclava militância política e atividade acadêmica marcou meus 

primeiros passos. Mas foi seguida pelo abandono do ativismo político no sentido estrito do 

termo e um envolvimento intenso com a atividade acadêmica sobre a América Latina, 

inexoravelmente associada a preocupações políticas. Isso foi no início da década de 1980. Ia 

cada vez mais à América Latina: ao Brasil, ao México, à Argentina e, por vezes, à Colômbia. 

Comecei a participar de pesquisas de campo. Senti cada vez mais a necessidade de estar em 

levantamentos de campo com geógrafos e sociólogos, que permitiram conhecer pessoas de 

formação diversa, participar de pesquisas com elas, por vezes em equipe, experiência que me 

permitiu compreender em profundidade o que estava vendo e a realidade local. Vi coisas que 
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não teria acessado sem essas contribuições, o que me possibilitou compreender os problemas 

que depois explorei em uma perspectiva macroeconômica e global. Continuei sempre a ser 

um macroeconomista, mas sempre precisei alimentar meus esforços com o conhecimento de 

microeconomia. Sem ela, a macroeconomia não faz qualquer sentido para mim. É assim que 

consigo resolver, embora com grande dificuldade, aquilo a que os economistas costumam 

chamar de “problema de no bridge”. Não o resolvo cientificamente, porque isso exige uma 

análise de lógica interna das teorias; resolvo-o na prática com base nas intuições que estas 

abordagens me propiciam, principalmente através do contacto com geógrafos e sociólogos. 

 
1.3. Interregno africano 

 

Descobri África no Gabão, para onde tinha sido enviado na sequência da minha 

nomeação como professor universitário. No Gabão estava em outro mundo. Tinha alguns 

amigos que indicaram alguns bons autores para ler, mas eu estava em outro mundo, era outra 

coisa, era muito diferente. Conhecia o subdesenvolvimento industrializado e estava na 

presença do chamado velho modelo de integração na economia mundial, baseado na 

promoção das exportações, ou seja, na exportação de produtos primários. O Gabão, com a 

sua população muito pequena, era e continua a ser um caso típico: mais rico em matérias-

primas do que a maioria dos outros países africanos, exportava petróleo, madeira e manganês. 

A minha mudança para o Gabão não foi fácil. De fato, após o meu sucesso no 

concurso para docência e a minha nomeação, fui investigado pela polícia francesa e proibido 

de permanecer no Gabão, provavelmente devido à minha atividade política a favor dos latino-

americanos. Os sindicatos do Ministério da Cooperação, pensando que eu me tinha oferecido 

para ir para lá, tomaram conta do “caso”, mobilizaram-se contra esta decisão escandalosa. E 

como estávamos às vésperas de eleições nacionais no final de 1977 e havia a expectativa de 

que elas seriam ganhas pela esquerda, acabou ocorrendo um recuo do Ministério, tendo sido 

assinado novos decretos que permitiram que eu fosse nomeado para a universidade em 

Libreville, capital do Gabão. Não fui muito bem recebido, quer pelos poucos franceses, que 

aparentemente temiam pela sua posição, quer pelos poucos gaboneses que já tinham estado 

nas prisões de Omar Bongo e temiam que a minha presença lhes causasse problemas, ou que 

preferiam não se relacionar comigo. Fugindo a este ambiente e achando que não valia a pena 

permanecer diariamente na universidade de Libreville, fui muitas vezes para o interior com 

alguns expatriados, na sua maioria considerados “marginais”, o que foi muito mais 

enriquecedor do que ficar na capital. Tive de fazer um esforço antropológico gigantesco para 

compreender o funcionamento dessa sociedade. Lá, disseram-me que isto não era África. Não 

era fácil entender o que se passava no Gabão, havendo uma grande diferença em relação à 
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situação dos países latino-americanos. Apesar de ter “meu Georges Balandier”2 no bolso, tive 

muita dificuldade em compreender o funcionamento interno desta sociedade. Na América 

Latina, conhecendo o português e o espanhol, podia compreender o “ruído da rua” e traduzí-

lo em termos econômicos e sociais, o que era quase impossível no Gabão. Percebi então que 

“não fui feito para África” e voltei para a minha América Latina, para outro Terceiro Mundo. 

O “meu Terceiro Mundo” era muito diferente da África, mas não deixava de ser 

uma experiência extremamente rica. No entanto, para poder partir sem perder o emprego, 

tive de ser dispensado e repatriado pelos militares franceses. Fui ter com eles, queixando-me 

de mil e uma doenças, dizendo a mim próprio que, ao fim de um ano, a minha ficha seria 

suficientemente espessa para me darem alta. Ao fim de vinte minutos, me propuseram 

repatriar-me por “síndrome de inaptidão ambiental”, ou seja, por insanidade. Isto satisfazia 

toda a gente: eles, que não tinham conseguido banir-me, e eu, que regressava à França para 

a minha universidade de origem, Lille. Mas uma tal decisão poderia revelar-se perigosa e 

conduzir a uma proibição de ensinar. Assim, no meu regresso a França, obtive um certificado 

de amigos psicanalistas que atestava que eu tinha uma síndrome de inaptidão para o meio 

gabonês, o que me permitiu ensinar em Lille. 

1.4. De volta às minhas áreas preferidas 

Ir de Paris a Lille todas as semanas, ser parisiense em Lille, significa também 

descobrir as províncias. E viajar para a América Latina com o sol e a claridade do Brasil, para 

na manhã seguinte me encontrar com a chuva fraca do Norte, é uma estranha mudança de 

ritmo e uma fonte de espanto. Surpreendeu-me ver a verdadeira miséria, marcada por bairros 

de lata e crianças que procuram no lixo algo para viver, e encontrar-me com colegas que se 

envolvem em pequenas coisas, inconscientes e sobretudo indiferentes ao que se passa à sua 

volta. Percebi como algumas pessoas podem ser tacanhas e de como a sua imaginação não 

vai além dos 50 km de Lille. Os únicos amigos que lá fiz eram “turbo-professores”3 como eu 

e alguns militantes de “La Ligue”, expatriados em Lille, com quem estreitei laços. Em 

contrapartida, os meus contatos com os estudantes, tanto de Lille como do estrangeiro, e as 

lutas que travavam, eram muito importantes para mim. 

 
2 Nota do revisor: Georges Balandier foi um etnólogo, antropólogo e sociólogo francês, professor 
emérito da Universidade de Sorbonne e diretor de estudos da Escola de Altos Estudos em Ciências 

Sociais e colaborador do Centro de estudos africanos. Escreveu diversos livros sobre os desafios 
sociais dos países africanos, em pescial do Gabão. 

3 Nota do revisor: Professores universitários que eram disponibilizados temporariamente para as 
novas universidades constituídas no interior da França, que realizavam semanalmente deslocamento 
pendular entre a cidade de residência e a cidade da universidade para a qual tinham sido alocados. 
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Deixei então Lille e fui para Amiens, mais perto de Paris. Assumi a direção da 

Universidade, criei um departamento de estudos avançados sobre o desenvolvimento. Dois ou 

três anos mais tarde, fui nomeado para a Universidade Paris 13, à qual regressei com muito 

gosto. Lecionei no curso para o primeiro ano durante quatro anos antes de fazer o concurso 

de efetivação. Era uma universidade conhecida pelas manifestações de estudantes, situada 

no centro dos chamados “subúrbios difíceis”.4 

2. A pesquisa: ambiguidades nas expressões usadas e novas dificuldades 

2.1. As palavras e seus significados 
 

Gostaria de dizer algumas palavras sobre a nomenclatura do desenvolvimento, 

antes de explicar os meus temas de investigação e, sobretudo, os problemas que enfrentamos 

como pesquisadores “engajados”.  

Os termos “desenvolvido”, “subdesenvolvido” e “em desenvolvimento” assumiram 

conotações muito fortes. Já tive muitos debates com estudantes e pesquisadores latino-

americanos que não aceitam que os seus países sejam descritos como “subdesenvolvidos”, 

porque tem um significado pejorativo, e preferem usar expressões mais neutras como 

“economias semi-industrializadas” e “economias emergentes”. Em minha opinião a expressão 

“subdesenvolvido” não é pejorativa, mas se for entendida como tal, podemos utilizar 

metáforas como “emergente”, “novo país industrial”, “semi-industrializado”, que podem ser 

mais politicamente corretas, mas que não nos permitem sublinhar tão facilmente que estamos 

de fato falando de um “outro” desenvolvimento, e sublinhar os aspectos qualitativos desse 

outro processo. Não é necessariamente o fato de terem sido ou não totalmente colonizadas 

que confere a essas economias esse aspeto qualitativo. É o fato de a difusão das relações de 

mercado ter ocorrido num espaço de tempo muito curto, por vezes imposta do exterior, que 

fez com que estas economias adquirissem estruturas socioeconômicas particulares. Isto pode 

ser visto, por exemplo, no que Gilberto Mathias descreveu como “salarização incompleta”. O 

salário é, ao mesmo tempo, uma relação de valor, porque permite a reprodução do trabalhador 

e de sua família, e uma relação de “favor”. Estes dois aspectos coexistem nos países 

desenvolvidos, mas nos países subdesenvolvidos o aspeto “favor” é muito mais importante, o 

que se traduz, muitas vezes, em considerável emprego informal e em formas de dominação 

em que prevalece o par autoritário-paternalista. As formas de expansão das relações de 

mercado variaram de país para país. Mas o fato é que, devido à difusão extremamente rápida 

 
4 Nota do revisor: Subúrbios com grande concentração de população pobre e de origem estrangeira, 
em especial da denominada genericamente como “árabe”. A Univeridade Paris XIII está situada em 
Saint Denis-Villetaneuse. Em 2020, ela foi renomeada para “Université Sorbonne Paris Nord”. 
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das relações de mercado, as formas de submissão do trabalho adquiriram caraterísticas 

específicas que refletiram a adaptação desestruturante das antigas formas de gestão do trabalho. 

2.2. O desenvolvimento das economias semi-industrializadas:  
       paradoxos associados ao tema  

No que diz respeito aos meus temas de investigação, que se centram no 

desenvolvimento das economias semi-industrializadas, gostaria de salientar dois pontos antes 

de detalhá-los: o primeiro é o interesse do assunto e a evolução da sua abordagem, que hoje 

se apresenta de modo diferente; o segundo diz respeito à multiplicação da informação, à 

sofisticação do seu tratamento e, como corolário, à pobreza do raciocínio subjacente. 

a) Interesse e indiferença 

Este interesse é inegável e constitui uma evolução muito positiva, basta ver o 

sucesso entre os estudantes dos cursos de especialização e qualificação sobre as organizações 

não governamentais. No entanto, ao contrário do que acontecia no passado, hoje há menos 

interesse em compreender o sistema como um todo, em analisar o subdesenvolvimento da 

periferia em relação à expansão das economias do centro, em estudar a intervenção do Estado 

e compreender a sua importância, em investigar a especificidade das formações sociais etc. 

Isto está provavelmente ligado a uma desconfiança crescente em relação à educação 

universitária em ciências sociais aplicadas. Provavelmente, isto está ligado a uma desconfiança 

crescente em relação às utopias mobilizadoras, alimentada por numerosos fracassos. Essa 

situação, portanto, conduz a um comportamento menos idealista. 

O interesse de hoje é mais pragmático do que no passado: procuramos resolver o 

que não está correndo bem, aliviar o sofrimento, e estamos menos interessados em 

revolucionar este mundo. E é esta ausência de utopia que eu lamento. Há um interesse claro 

pelo sofrimento, e isso é um ponto positivo, mas há pouca vontade de compreender as origens 

desse sofrimento. O exemplo da ajuda ao Terceiro Mundo é significativo. Fiquei impressionado 

com a campanha de doações para o Terceiro Mundo, que nasceu de uma iniciativa do 

presidente Reagan: por um lado, reduziu-se drasticamente a ajuda pública e, por outro, 

desenvolveu-se a caridade. Pensemos na canção We are the world. Os Estados Unidos 

reduziram drasticamente a sua ajuda e, ao mesmo tempo, lançaram uma campanha televisiva 

ao estilo da Téléthon, apelando amplamente à sensibilidade das pessoas. As doações afluíram. 

Mas, apesar da generosidade dos doadores, depois de descontados os custos da campanha, o 

montante angariado era insignificante em comparação com a dimensão dos cortes nas 

despesas públicas de ajuda ao desenvolvimento. 
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Não só os Estados Unidos dedicam hoje uma ajuda muito reduzida (que, em 

relação à renda média per capita, é muito inferior à da França ou dos países escandinavos), 

como essa ajuda está concentrada em poucos países, principalmente o Egito e Israel. O 

resultado foram somas ridículas para a maioria dos países, com exceção da “ajuda” militar. 

Em suma, foi uma forma de ficar com a consciência tranquila a baixo custo: pessoas de todo 

o mundo deram as mãos, cantaram uma bela canção e, ao mesmo tempo, longe dos holofotes, 

os efeitos negativos desta redução faziam-se sentir. É o que acontece quando não tentamos 

identificar as causas globais da miséria e reduzimos os nossos horizontes ao que alimenta a 

nossa sensibilidade. É certo que não é o caso de quem trabalha com as ONGs, muitas vezes 

em condições muito difíceis, mas, de certa forma, esta filosofia de aliviar o sofrimento 

individual, e não procurar compreender o que o produz, tem limitações semelhantes. Há uma 

indiferença sublime por parte do cidadão comum, sobretudo em relação ao que está 

acontecendo agora, e ao mesmo tempo um sentimento difuso de culpa, que explica estes 

momentos de súbita generosidade. Portanto, há indiferença e interesse, o que é um pouco 

paradoxal. 

b) Riqueza de informações e pobreza no raciocínio  

Informação mais abundante e raciocínio mais pobre: é este o segundo paradoxo. 

O enriquecimento resulta do fato de hoje, graças aos computadores, dispormos de 

capacidades de cálculo absolutamente fantásticas, não só na economia, mas também na 

medicina e na maior parte das outras disciplinas. O empobrecimento relativo resulta do fato 

de o progresso não vir normalmente de nós próprios, da nossa capacidade de inovar, de novas 

formas de raciocínio, mas das máquinas cada vez mais potentes. É um pouco como se a nossa 

riqueza crescente travasse as nossas capacidades criativas. É um paradoxo. No passado, 

quando tínhamos de inverter uma matriz, fazíamos a maior parte das vezes à mão – era 

complicado e demorado. Os testes econométricos eram relativamente simples, mas 

demorados, pelo que pensávamos muito antes de nos lançarmos num modelo que depois 

tínhamos de testar. Pensávamos muito na metodologia e na fiabilidade dos dados, porque 

depois tínhamos de passar muito tempo a fazer os cálculos, uma vez que os computadores 

estavam longe de ser tão potentes como são hoje. 

Os computadores atuais são potentes, e a sua miniaturização tão impressionante, 

que é possível fazer cálculos que antes eram inimagináveis e inventar testes complexos em 

econometria. Todos os anos surgem novos testes e, muitas vezes, os estatísticos não 

conseguem acompanhar este ritmo frenético de inovação. Quando se trata de analisar crises 

financeiras, é particularmente impressionante: agrupam-se vários países ao longo de vários 

anos; mistura-se tudo; retira-se a Suécia; acrescenta-se a Noruega; muda-se o ano; muda-
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se o teste; e assim por diante. É possível introduzir outras séries na máquina, sem ter pensado 

na forma como foram construídas ou na sua importância. Depois, carrega-se num botão e 

obtém-se um resultado diferente, que se pode voltar a pôr em causa, acrescentando este ou 

aquele país, alterando o período, a série e, portanto, as variáveis, e assim por diante. É 

possível produzir até 100 artigos como este, grosso modo, com o mesmo modelo testado, 

aplicado tanto à Tanzânia como ao Brasil. Atualmente, há uma proliferação deste tipo de 

análises. E elas são consideradas “ciência”... Portanto, hoje há um aumento da capacidade de 

processar dados e, ao mesmo tempo, uma diminuição da capacidade de interpretá-los 

adequadamente. A única questão que muitos economistas se colocam é se podem testar e 

mudar o painel. A maioria dos economistas já não pensa no que é um número. Os estatísticos 

profissionais, pelo contrário, colocam-se estas questões: O que é um número? Como é que foi 

construído? O que é que significa? Por exemplo, posso dizer que a taxa de desemprego no 

Brasil não é muito elevada, sem me interrogar sobre o que significa o desemprego num país 

onde muitos trabalhadores, nomeadamente os que têm poucas ou nenhumas qualificações, 

não têm qualquer subsídio? Os mais pobres não podem estar desempregados: estão no setor 

informal, fazem o que podem, apenas sobrevivem, mesmo que agora recebam a bolsa família. 

No Brasil, os desempregados são principalmente técnicos e profissionais de nível superior, 

porque são os que têm condições de ficar desempregados por alguns meses. Não questionar 

os números, como são construídos e o que significam, tratando-os como dados neutros com 

o mesmo significado em qualquer país, leva a erros profundos de interpretação. Demasiadas 

vezes, os economistas já não se colocam questões fundamentais, ou colocam muito poucas, 

sobre a metodologia, os conceitos, o que é um conceito e como é construído.  

A economia tornou-se uma caixa de ferramentas. Basta ver como são tratados os 

períodos. Logicamente, há que distinguir os regimes de crescimento. Alguns países vivem um 

regime de crescimento durante cerca de vinte anos, depois o regime muda, muitas vezes em 

consequência de uma crise: o crescimento, então impulsionado pelo aumento dos rendimentos 

das camadas sociais médias, passa a ser impulsionado pelas exportações, ou graças a uma 

intervenção substancial do Estado, ou pelo aumento dos rendimentos das camadas sociais 

mais baixas. Nem todos os países experimentam o mesmo regime de crescimento ao mesmo 

tempo, e é possível tratar a questão econometricamente, por períodos distintos. Mas, na 

maioria das vezes, misturamos cinquenta países durante um determinado período longo, com 

cada país a diferir mais ou menos dos outros em termos da sua taxa de crescimento – e cada 

um tendo registado uma ou duas taxas de crescimento diferentes durante o período – e 

tentamos descobrir se o comércio livre promove o crescimento, por exemplo. O poder das 

máquinas proporciona facilidades que custam muito dinheiro. As questões corretas deveriam 

ser, em primeiro lugar, distinguir entre os diferentes regimes de crescimento e, em segundo 

lugar, no que diz respeito à influência das exportações no crescimento, olhar para a natureza 
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dos produtos exportados5 e para as formas como este crescimento se processa.6 A partir daí, 

podemos analisar a influência das exportações no crescimento e do crescimento nas 

exportações. Porém, o que vemos na maioria dos artigos e textos é exatamente o contrário. 

Apesar dos avanços das tecnologias da informação que nos permitem pensar de forma 

diferente e inovar, simplificamos demasiado e, por detrás do abuso dos testes, ouvimos as 

mesmas histórias de sempre, como os efeitos supostamente positivos do comércio livre. A 

economia está cada vez mais ao serviço do dogma. E o que eu disse sobre o comércio livre 

pode ser aplicado a muitos outros exemplos, como a relação “mais mercado – mais crescimento 

– menos pobreza”. São necessárias catástrofes como a da Argentina e mobilizações como a 

de Seattle para que as instituições internacionais sejam obrigadas a evoluir e a qualificar as 

certezas de ontem. 

2.3. Um grupo de pesquisa inovador na sua relação com o mainstream  

No início, não éramos muitos a travar uma batalha teórica sobre os problemas do 

desenvolvimento na América Latina, por isso juntámos as nossas forças. Com alguns amigos, 

constituímos o Groupe de Recherche sur l’État, l’Internationalisation des Techniques et le 

Développement (GREITD). Desde o início, o GREITD foi um grupo de pesquisa pluridisciplinar, 

que geriu as polêmicas no seu seio com vivacidade e inteligência. Rapidamente atraiu um 

grande número de intelectuais e foi uma estrutura de acolhimento para muitos doutorandos 

latino-americanos em Paris. Assim, a nossa rede de contatos na América Latina foi sendo 

reforçada progressivamente e, muito rapidamente, organizamos colóquios internacionais, não 

só na França, mas também na Colômbia, no Brasil, no México e na Argentina, sobre temas de 

atualidade, como as políticas de ajustamento estrutural. Dirigi o grupo durante mais de dez 

anos, primeiro sozinho e depois com a ajuda de um secretariado, tendo sido sucedido por 

Bruno Lautier. O grupo sofreu uma transformação progressiva, uma vez que a América Latina 

deixou de ser o único foco da nossa investigação e que se tornou necessário um maior 

reconhecimento acadêmico, nomeadamente para os jovens doutorandos franceses que dele 

faziam parte. Impulsionados por uma abordagem algo militante, mas científica, praticando a 

multidisciplinaridade e indo para o terreno da batalha, quantas vezes não estivemos “à frente” 

dos contingentes de economistas das instituições internacionais? Éramos como pequenos 

soldados, movidos pelos problemas do Terceiro Mundo, a atacar os exércitos dos economistas 

 
5 O aumento dos produtos manufaturados simples não está tendo o mesmo efeito que o aumento 
dos produtos mais sofisticados. 

6 Estamos falando de fábricas de montagem, ou existe um esforço por parte do Estado, uma política 
industrial para encorajar a integração a montante e a jusante? 
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mainstream. Pequenos soldados heterodoxos enfrentando os grandes exércitos ortodoxos, 

criticando as suas formas de raciocínio e propondo análises alternativas. 

Seria um equívoco considerar que estas instituições não oferecem contribuições 

científicas e se limitam a um discurso ideológico. O seu trabalho é útil, não só em termos de 

informação e tratamento de dados, mas também em termos de análise. É igualmente útil 

porque inspira, em maior ou menor grau, muitos governos dos países do Terceiro Mundo. Há, 

portanto, muito a aprender com o seu trabalho, e a pior atitude seria rejeitar toda a sua 

produção sob o pretexto de que tem a marca do mainstream. Não é essa a minha atitude e, 

paradoxalmente, poderia queixar-me de que passo demasiado tempo visitando os seus sites 

na Internet e lendo suas publicações, em vez de passar mais tempo a reler autores que me 

marcaram muito, como os cambridgianos, os cepalinos, os marxistas e os pós-keynesianos. 

Se acompanharmos o ritmo de publicações dessas instituições, acabamos despendendo muito 

pouco tempo com as nossas próprias metodologias! Seria um erro ignorá-los, não só pelas 

suas contribuições, mas também porque, se quisermos criticá-los e analisar os motores das 

políticas governamentais que têm efeitos nefastos para a maioria da população, é melhor 

conhecê-los. Claro que temos o direito de nos interrogarmos sobre a razão pela qual pessoas 

inteligentes acabam por dizer truísmos e sofismas, e por construir raciocínios fracos apesar 

da sua aparência científica, por meio do uso e abuso de modelos sofisticados.  

A economia é uma ciência complexa. Os economistas destas instituições, ao 

contrário de muitos intelectuais, têm de defender os seus rendimentos, que são muitas vezes 

superiores aos dos acadêmicos. A primeira coisa que muitos deles pensam quando recebem 

um contrato é em conseguir outro. Por isso, têm de adivinhar “o que pensa o Príncipe”, o que 

lhe convém, o que justifica e legitima a política a ser seguida. Têm de fornecer os elementos 

de análise para que o político possa afirmar que “não há outro caminho possível”. Fazem parte 

da burocratização do pensamento. Produzem a única forma de pensar. E quando esta é 

ameaçada por uma crítica externa, cuja força provém muitas vezes dos efeitos sociais 

desastrosos das políticas em questão e das mobilizações que estas provocam, buscam 

legitimar um novo argumento, mesmo que isso signifique modificá-lo apenas aparentemente. 

Existem gradações no pensamento único, nuances exploradas por uns e rejeitadas por outros, 

mas, na maior parte das vezes, estas discussões são mantidas dentro de certos limites. Do 

mesmo modo, há que distinguir entre o cínico que sabe que está vendendo a sua alma e 

aquele que está “alienado” pelos ensinamentos das universidades mais ortodoxas dos Estados 

Unidos e que, por isso, é sincero. 

O debate sobre os efeitos de uma mudança na distribuição dos rendimentos para 

reduzir a pobreza e impulsionar o crescimento demonstra esse meu argumento. Ontem, as 

instituições da comunidade internacional, liderada pelo Banco Mundial, fizeram campanha 
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contra este tipo de política, qualificando-a de populista, sublinhando que “o caminho para o 

inferno está cheio de boas intenções” e que tentar aliviar a pobreza desta forma só a iria 

agravar. Lembro-me de um Dornbush (Dornbush & Edwards, 1991) que escrevia este tipo de 

banalidades com morbidez; e, felizmente, também me lembro de um Hirschman (1991), que 

demonstrava exatamente o contrário, mas é verdade que ele não trabalhava para estas 

instituições... Costumava-se dizer que “o crescimento é bom para os pobres”. Mas o 

crescimento não é apenas o resultado do liberalismo. Uma menor desigualdade pode também 

contribuir para um maior crescimento e, sobretudo, para uma menor pobreza. Hoje – perante, 

por um lado, os efeitos nefastos destas políticas e a dificuldade de aliviar a pobreza em muitos 

países e, por outro lado, a consciência, a mobilização perante tanto cinismo e a esperança de 

que é possível pensar de outra forma a globalização – aceita-se finalmente que uma melhor 

distribuição dos rendimentos pode contribuir para alcançar o objetivo de aliviar a pobreza... 

Mas sem autocrítica! 

3. Síntese dos meus temas de pesquisa 

3.1. Regimes de crescimento “excludentes” 

Teoria e empirismo, um nutrindo o outro e, ao mesmo tempo, questionando-o. Foi 

assim que pude evitar o caráter bastante mecânico das teses estagnacionistas, insistindo no 

aspeto evolutivo das contradições produzidas por esta tendência. A abordagem das crises por 

Marx foi muito útil. E pude teorizar sobre a emergência de um “regime de crescimento 

excludente”, baseado na ascensão das camadas sociais médias, como saída para a crise do 

regime de crescimento anterior. Chamei este regime de crescimento de “terceira demanda”, 

a das classes médias, expressão que teve boa aceitação. Acima de tudo, mostrei que a sua 

ascensão dependia do estabelecimento de regimes políticos com legitimidade limitada, ou 

seja, ditaduras que podiam impor a repressão salarial aos trabalhadores. Na época, os 

trabalhadores, ao contrário dos gestores e das classes médias em geral, eram vistos apenas 

como um custo, e não como um mercado para as indústrias de bens de consumo duráveis 

potencialmente dinâmicas, dadas as profundas desigualdades de rendimento – que refletiam 

o crescimento significativo dos rendimentos das classes médias. Assim, a oferta de bens de 

consumo duráveis foi viabilizada tanto pela redução dos salários dos trabalhadores como pelo 

aumento da demanda destes produtos por parte das classes médias. O crescimento deste 

setor alimentava a consolidação das classes médias no tecido social. Inspirei-me na análise 

de Marx sobre os trabalhadores indiretamente produtivos no Livro II de O Capital e em sua 

abordagem sobre o ciclo do capital produtivo. 
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3.2. O Estado na América Latina 

Junto com Gilberto Mathias, procurei as causas da amplitude e da especificidade 

da intervenção do Estado nas economias semi-industrializadas, remetendo para os estudos de 

certas correntes marxistas da Escola de Frankfurt conhecidas como a “derivação” (Salama & 

Mathias, 1984). O Estado, uma abstração real, é deduzido da cadeia lógica das categorias 

marxistas: mercadoria-valor-dinheiro-capital. Em outras palavras, segundo esta abordagem, 

a categoria capital, por exemplo, não pode ser entendida sem a categoria que lhe segue, e o 

Estado capitalista é abordado por referência às categorias que o precedem. Finalmente, assim 

como o preço é a forma de existência do valor, o regime político é a forma de manifestação 

do Estado. A nossa contribuição foi a aplicação desta abordagem ao contexto latino-

americano. Em vez de “deduzir” a natureza de classe do Estado na América Latina a partir da 

categoria do capital (que não existia precisamente porque a hipótese da generalização da 

mercadoria de Marx não podia ser aceita na análise da gênese do subdesenvolvimento), 

procuramos deduzi-la a partir da inserção dessas economias na “economia mundial 

constituída”, tal como emergiu no final do século XIX. Esta abordagem permitiu-nos explicar 

por que razão o Estado podia favorecer o desenvolvimento de relações mercantis e 

capitalistas, apesar de a classe que supostamente representaria só existir de forma muito 

limitada. Assim, sem recorrer à conceitualização do capitalismo de Estado, então em voga, 

pudemos compreender que o Estado podia dar origem à classe que deveria representar. 

Podíamos também definir certas leis, quer ao nível da abstração do Estado, quer ao nível da 

sua forma de existência, o regime político. E poderíamos então mostrar os limites da 

intervenção do Estado, ultrapassando a oposição virtual entre a sua função de acumulação e 

a sua função de legitimação, tal como desenvolvida por James O'Connor (1973). Desta vez, a 

inspiração veio de uma leitura aprofundada de Razão e legitimidade de Jurgen Habermas 

(1978) e de 1905: bilan et perspectives de Leon Trotsky (1969). Mas, como já sublinhei, a 

minha investigação alimentou-se desta abordagem metodológica e, em contrapartida, 

questionou-a, pondo em causa alguns dos conceitos.  

Para mim, esta investigação sobre o Estado foi muito rica e muito difícil, e a única 

coisa que lamento é que, até há pouco tempo, tenha e afastado dela por várias razões:  

- O marxismo estava cada vez menos na moda e os conceitos que utilizava eram 

cada vez menos compreendidos, daí a impressão de que não era ouvido, pelo 

menos na França; 

- Fui criticado por certos aspectos funcionalistas da minha abordagem, que não 

consegui ultrapassar; 

- Tive dificuldade em fazer a ponte entre o que estava no domínio da dedução 

lógica (“derivação”, como se dizia) e o que estava no domínio da história real. 
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Retomei esta investigação, ainda que timidamente, no meu recente livro, Le défi 

des inégalités (Salama, 2007a). Evitando a utilização de conceitos que poderiam parecer um 

pouco confusos, o objetivo era entender os limites de um Estado mínimo, que favorece o 

crescimento da financeirização e estrutura as suas despesas em termos de serviço da dívida 

interna, assim como o aumento ainda tímido, mas real, das despesas sociais e o quase 

desaparecimento da intervenção direta do governo na economia. 

3.3. Riqueza e pobreza 

Ultimamente, tenho estudado com foco nos efeitos do aumento do peso da finança 

no crescimento, na distribuição da renda e na pobreza, com base em uma análise comparativa 

não só entre as economias latino-americanas, mas sobretudo entre estas e as principais 

economias asiáticas. Estas últimas estão interagindo com a globalização comercial e financeira 

de forma diferente. Estou interessado em entender o motivo. Ao fazê-lo, procuro expor os 

mecanismos econômicos que levam as economias latino-americanas a ter baixas taxas de 

crescimento. O baixo crescimento significa que há muitas poucas chances de aumentar a 

mobilidade social e, por conseguinte, maior dificuldade em reduzir significativamente a 

pobreza. A minha abordagem da pobreza não é independente da investigação sobre as causas 

do enriquecimento de uma fração muito pequena da população. Estou, portanto, tentando 

andar sobre duas pernas, analisando a riqueza e a pobreza na sua relação íntima, o que 

infelizmente não é muito comum entre os economistas, com a exceção de alguns como Marcio 

Pochmann no Brasil.  

A maioria dos economistas analisa a pobreza independentemente da formação da 

riqueza. Mais precisamente, é certo que têm em conta a distribuição pessoal dos rendimentos 

do trabalho, mas é mais difícil ter em conta todos os rendimentos, incluindo os rendimentos 

provenientes de fontes financeiras e, portanto, em certa medida, a riqueza. Esta distribuição 

do rendimento e a sua evolução para uma maior ou menor desigualdade, com a taxa de 

crescimento, constituem algumas das causas da evolução da pobreza. No entanto, as suas 

abordagens não analisam a formação da riqueza em relação à pobreza. Observa-se apenas 

que uma maior desigualdade é um fator de agravamento da pobreza. Muitos cenários 

combinam taxas de crescimento e reduções da desigualdade para reduzir o número de pessoas 

pobres em dez anos. Dito isto, trata-se de dar um passo para frente. Anteriormente, as 

organizações internacionais mobilizavam os seus funcionários para demonstrar que não se 

deve “roubar de Pedro para pagar a Paulo”, que mexer na distribuição dos rendimentos teria 

efeitos perversos e que tal política não podia ser defendida por ser a manifestação de um 

populismo condenável. Portanto, ocorreram progressos nessas análises, sim, e já não somos 
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condenados quando falamos da necessidade de reduzir as desigualdades. Mas a relação entre 

a formação da riqueza e a reprodução da pobreza continua sendo desprezada. Reconhecem 

que uma riqueza muito concentrada é uma trava à redução da pobreza e, por conseguinte, é 

necessário um crescimento mais acentuado, mas não vão além desse ponto. 

As desigualdades sociais na Ásia não são comparáveis com as da América Latina, 

embora na China tenham aumentado consideravelmente, passando de um índice de Gini de 

0,28 no início dos anos 1980 para 0,45 em 2002. O primeiro é muito baixo, o segundo é já 

elevado. Os países europeus situam-se entre 0,32 e 0,35, os Estados Unidos entre 0,37 e o 

Brasil em torno de 0,60, com uma ligeira tendência para a baixa. Junto com a África do Sul, 

o Brasil é um dos países mais desiguais do mundo, quaisquer que sejam os indicadores 

utilizados. Há vinte anos, o processo de exclusão no Brasil era descrito como “apartheid 

social”. Portanto, o que me interessa é explicar a evolução das desigualdades, e como elas 

condicionam o crescimento e o produzem.  

Para compreender estes mecanismos, não podemos nos limitar a um indicador 

como o Gini: este revela uma ligeira redução das desigualdades no Brasil nos últimos anos, 

quando na realidade tem aumentado a bipolarização dos rendimentos. Mais concretamente, a 

curva de Lorentz foi distorcida: os 2% a 3% mais ricos da sociedade são mais ricos do que no 

passado, graças ao boom de rendimentos gerado pelo peso crescente das finanças; e os 30% 

mais pobres da população registam uma ligeira melhoria da sua situação em termos absolutos 

e relativos, o que se deve em parte aos programas de transferência de renda observados na 

maioria dos grandes países da América Latina. As classes médias (ou, mais corretamente, os 

outros dois terços destas populações) registram uma deterioração relativa, e por vezes 

absoluta, dos seus rendimentos. A estabilidade, ou mesmo um ligeiro declínio, de um indicador 

como o Gini pode, portanto, ocultar mudanças profundas que devem ser analisadas, pois estão 

na origem da incapacidade destes países de atingirem taxas de crescimento elevadas a longo 

prazo e, por conseguinte, níveis elevados de mobilidade social.  

Estas mudanças na formação social são importantes na América Latina atual. São 

uma caricatura do que se vê nos Estados Unidos e na Europa. Como salienta Krugman, fazem 

lembrar a sociedade analisada por Scott Fitzgerald nos Estados Unidos no início do século XX, 

quando descreveu o estilo de vida dos 2% ou 3% mais ricos da população e o baixo peso das 

classes médias. Parece-me que só podemos compreender estas mudanças profundas se 

tivermos em conta a importância crescente das finanças. Isto teve efeitos indiretos tanto na 

escala absoluta e relativa dos lucros das empresas, como nas formas de gestão do trabalho. 

Nos anos 1990, a finança assumiu uma nova face na América Latina: a parte dos salários no 

valor acrescentado das empresas não financeiras diminuiu. A parte dos impostos aumentou 

ligeiramente no Brasil, enquanto a parte dos lucros cresceu. Em geral, os lucros são destinados 
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para o pagamento de dividendos, para o serviço da dívida das empresas e, finalmente, para 

fornecer os fundos necessários ao seu autofinanciamento. Os dois primeiros destinos constituem 

os lucros financeiros; o último, os lucros operacionais. O que é que se passa com a importância 

crescente das finanças? Como a parte dos lucros financeiros aumentou fortemente, os lucros 

operacionais tiveram de aumentar para manter a sua parte relativa no valor adicionado, em 

detrimento da parte dos salários. Existem, portanto, condicionantes muito fortes e caraterísticas 

específicas próprias nas experiências latino-americanas, os quais não são necessariamente 

observados na Ásia: 

- Os salários estão defasados em relação ao crescimento da produtividade;  

- As melhorias da produtividade foram obtidas principalmente por intermédio de 

diferentes formas de gestão do trabalho e, em parte, por meio da utilização de 

equipamento moderno; 

- A insegurança e a flexibilidade do emprego estão a aumentar; 

- A parte dos lucros operacionais continua a ser demasiadamente baixa para 

financiar um forte crescimento; 

- O crédito é demasiado caro, ao contrário do que acontece em países asiáticos, e 

é usado principalmente para financiar o pagamento de salários, insumos e outras 

despesas operacionais (em suma, o capital circulante e pouco capital fixo). 

No entanto, devemos ter cuidado para não adotarmos uma abordagem unilateral 

dos efeitos da finança e vermos apenas aspectos negativos, mesmo que estes pareçam 

predominar na América Latina. Já salientamos que na Ásia, também sujeita à globalização 

financeira, a finança ajuda o crescimento e, por razões diferentes, podemos acrescentar que 

nos Estados Unidos também não tem sido um grande obstáculo. Tal como Jano, a finança tem 

duas faces: uma virtuosa, quando facilita a acumulação, e uma parasitária, quando a prejudica. 

Estes dois lados coexistem, um prevalecendo sobre o outro e vice-versa, consoante o período 

e o ambiente macroeconômico (distribuição dos rendimentos, tipos de integração na economia 

mundial, relações com as economias desenvolvidas e os mercados financeiros internacionais). 

No Brasil, o lado parasitário de Jano prevalece sobre o lado virtuoso. Os bancos preferem 

financiar títulos da dívida pública interna altamente lucrativos. O Estado administra a sua 

própria dívida interna com taxas de juro reais astronômicas, tornando o serviço dessa dívida 

a maior rubrica do orçamento público. As empresas investem essencialmente com capitais 

próprios e recorrem pouco ao crédito, que é demasiado caro – exceto para as grandes 

empresas, que têm acesso aos mercados financeiros internacionais. As pequenas empresas 

são as mais penalizadas. As médias e as grandes podem obter crédito subsidiado nos bancos 
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comerciais por meio de linhas de financiamento do Banco Nacional de Desenvolvimento 

Econômico e Social (BNDES), sobretudo quando investem em certos setores específicos 

(agricultura de exportação, por exemplo). Assim, as empresas contraem empréstimos 

principalmente para financiar seu processo produtivo corrente e o pagamento dos salários, o 

que lhes custa muito dinheiro e reduz cada vez mais a parte dos lucros destinada ao 

reinvestimento. Outra dimensão desse processo, menos conhecida, é a pressão crescente dos 

investidores financeiros sobre os lucros das empresas não financeiras (serviço da dívida, 

pagamento de dividendos etc.) em detrimento dos lucros utilizados para o autofinanciamento. 

Portanto, a taxa de investimento mantém-se baixa, não porque o valor do capital industrial 

seja baixo, mas porque é frequentemente inferior ao rendimento dos investimentos de carteira 

e, sobretudo, porque o “apetite financeiro” se faz sentir em detrimento das possibilidades de 

financiamento. O resultado é que será verdadeiramente difícil alcançar uma taxa de crescimento 

sustentada e regular durante um longo período, enquanto:  

- As finanças não puderem ser “reguladas” por causa de uma nova “eutanásia dos 

rentistas”, como dizia Keynes;  

- O Estado continue evitando adotar uma política industrial e se recusando a 

“manipular” a taxa de câmbio e a taxa de juros para promover o crescimento;  

- E enquanto não houver uma redistribuição da renda por meio da tributação. 

Os poucos países que conseguiram atingir taxas de crescimento elevadas, como a 

Argentina nos últimos anos, são interessantes de analisar. Poder-se-ia pensar, mas esta é 

ainda uma hipótese de trabalho, que a crise profunda que este país viveu, com o seu custo 

social extremamente elevado, permitiu reposicionar a finança, marginalizando-a relativamente 

e criando áreas de valorização do capital, graças à desvalorização muito acentuada e à 

manutenção da taxa de câmbio em um nível não apreciado. Estas zonas geraram um círculo 

virtuoso graças aos empregos criados e ao consequente aumento da demanda efetiva. 

3.4. Finalmente, o meu hobby: a análise econômica da droga e da violência 

Sem abandonar as linhas de pesquisa centradas na pobreza, na riqueza e no 

crescimento, de três em três ou de quatro em quatro anos, volto a um “hobby”: o estudo da 

droga e da violência nas economias emergentes. Um hobby que abandono quando me deparo 

com dificuldades que parecem insuperáveis. Depois, essas dificuldades parecem diminuir, 

vistas sob outro ângulo, e retomo minha investigação. Michel Schirray, Jean Cartier Bresson 

e eu publicamos vários números e dossiês sobre a droga e a violência na Revue Tiers Monde.  
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A violência está ligada ao tráfico de droga. Por isso, foi muito natural para mim 

passar de um tema para o outro. Mas não se pode compreender esta violência, e sobretudo a 

sua explosão, se não a colocarmos no contexto da sua história. O Estado, consideravelmente 

enfraquecido pela crise dos anos 1980 e apanhado nos constrangimentos neoliberais dos anos 

1990, reduziu as suas funções (transportes, educação, saúde etc.) e deixou que o mercado 

produzisse novas desigualdades. Já fizemos referência a esse processo. A educação insuficiente, 

a urbanização descontrolada (transportes e habitação inadequados), o aumento do emprego 

informal, a acentuação das desigualdades entre os diferentes estratos sociais da população, 

inclusive entre os pobres, conduziu a um boom de atividades informais para garantir a 

sobrevivência. E isso ampliou o espaço de atividades criminosas frequentemente ligadas ao 

tráfico de droga, implicando em um aumento dos homicídios. 

De um modo mais geral, ao reduzir o seu papel em favor do mercado, o Estado 

tem menos controle sobre a nação e o território se torna poroso. E nesses bolsões carentes 

da presença do Estado – bairros nas cidades, zonas nas províncias –, observa-se o crescimento 

da guerrilha urbana em alguns países ou da máfia noutros. Muitas vezes essas atividades 

ligadas ao tráfico de droga, ao jogo ilegal ou mesmo ao sequestro exercem o poder de facto 

e deixam a porta aberta ao desencadeamento da violência nesses bolsões de pobreza. A 

violência torna-se então a única forma de resolver os conflitos e o meio privilegiado de obter 

rendas, ou seja, de enriquecer quando o trabalho falta ou é menos protegido. Desenvolvem-

se poderes paralelos, muitas vezes ligados ao tráfico de droga e ao jogo ilegal. Como estes 

poderes não são de jure, mas de facto, produzem uma violência extrema. 

 

Penso que o que está acontecendo atualmente no Terceiro Mundo tem aberto 

grandes oportunidades de pesquisa. Oportunidade para muitos pesquisadores, mas menos 

acessíveis para aqueles que estão submetidos a essas convulsões. Porém, para compreender 

o mundo, não temos também de pensar em mudá-lo? 

 



RBEST: Revista Brasileira de Economia Social e do Trabalho, Campinas, v. 6, e024014, 2024 – ISSN 2674-9564 
 
 

 
 
 
 

Pierre Salama 

 

22 

Referências 

 
Dornbush, R., & Edward, S. (Dir.) (1991). The macroeconomics of populism in Latin America. 

University of Chicago Press. 

Furtado, C. (1966). Développement et sous-développement. Publications de l’ISMEA, PUF.  

Habermas, J. (1978). Raison et légitimité. Payot. 

Hirschman, A. O. (1991). Deux siècles de rhétorique réactionnaire. Fayard. 

Marx, K. (1969). Le capital. Éditions Sociales. 

O’Connor, J. (1973). The fiscal crisis of the State. St. Martin Press.  

Robinson, J. (1966) The accumulation of capital. Mac Millan.  

Salama, P. (2007a). Le défi des inégalités: une comparaison économique Amérique Latine / Asie. 

La Découverte.  

Salama, P. (2007b). Parcours de vie d’un chercheur en Économie. Revue Tiers Monde, 48(191), 

573–590. www.jstor.org/stable/23593234  

Salama, P., & Mathias, G. (1984). L’État surdéveloppé, des métropoles au Tiers Monde. La 

Découverte-Maspero. 

Salama, P., & Valier, J. (1973). Une introduction à l’économie politique. F. Maspero. 

Trotski, L. (1969). 1905: Bilan et perspectives. Editions de Minuit. 

 

 

http://www.jstor.org/stable/23593234

